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- O proprie rar io pede a todos os seusphos , embora na_o publica os.

I'
l' U !400:000$00<::;> fr eguezes que estão em debito, o f.ivor•

... Esta CH�a ellcilrrngn :'" de fuzer pe- 'I O abaix» assignado, querendo .dlspor d» saldarem suas contas no mais breveAs public�ções inedictoriaes, de- dr-as com inscr�pçõe-; para sep.uliu,ras", de urna gran.l:e ql�,':1�tid�dl) d.e bilhetes
pl'az�) possive l , visto que assim se faz

clarnções, editaes, annunclOs, etc., louz as, m-iusuléos. t u rn u los, cruzes d(?,desit Loter!n , resnl ve u fazer uma
precizo ,

serão recebidos ól.té as 4 horas da ma rmor e, etc.
, ,,'educçãtl em pre(y_)s,. pesterro. 12 de Dezembro de 1884,-

N
,..

tes Também eucar reuu-se ..ie fazei' d es- Brevemente S81'a an n u uci arlo o dia Ger,J/a1lo Eortcamp,tarde. .oLlclas unportan es=-ate as :
tas obr-as parii qnalquer das cidades vi. d.. su a ')xtracç�().7 horas. sin h as. RUA DE JOAO PINTO, N.8 E 11

------------

85 RUA DO PRINClPE Lnnocencio José da Costa Campinas.
o «(JOl'llal do Commet'cim> Nesta Typographia

VEND1�-SE
Na Praça do rnerca.lo,

de Jorge Fuvier.
tabuleiro TANOARIA E CARPINTAR IA' precisa-se de tres meninos

para vendedores do «Jor­
nal do Oommercío-

ODiabo a Qttal"o mudou a maior par·
tA d a t:i1l1Ja)'íi1 para a r n a da Lapa II. 7.
I.' lnll'tlhl1nd,) C"OI ,:,\rpiutl'irll' Wl mas-

ANNUNCIOS ESPECIAES m« caz. '1_1 ru.i ,Ir;-;lo Pln t ,!l. 31. ReeI! I
O.:.-,;t- Hlicnlllrrll"Hlus em qu lquer uma Iria" casas p"r preç<l harn t issimo: 3.pl'nm- F"f Cti Sav--edrapt a-s« meZas, bancos, mocho- (J nutri)' •

, 1 '

t
'

"8 f) " ·-r·... 1?í\,T ......,....1.1.-("t'''i'Aal'llg s IW carpiu e rro; (;Ilrnpra-., , ,,-
lJ.cJ.i."1 . _,.0.4DA. ris llzadns. -O g-erf'ntl', Lima,REFINAÇÃO DO LEMOS oruiado pe l a Faculdade de Med i ei n»

-----

de Rio de Janeiro, acha-se em sau COIl-Vende-se aos se�njntcs vreços:a dinheiro
FUNILARIA su l torio todos O� d i as u te is, das 8 nor as

la q uu l idad». kilo 420 rs. da manhã às 4. ria ts rrle, pal'u os rnists-

·N egoc"l·O2&» » �80» Esta antiga casa, '!stabeJeciria à rua res dI! sua profissão. _L
. 3&" » 300 J) rle João Pinto u. I, encar rega-so ue 6 PRAÇA BARÃO DA LAGUNA 6 Vende-se um negocio de seccos e mo-4·» » 280. 1 b I h

'

qua q uer tru a o concerueute a ms ma, SOBRADO lhados n'um pontu muito hum d'estaPREÇO POR i5 KI1.0S com presteza e a prvço� razoavais. -------.---

..-.. cidade; quem pretender deixe carta1- qua l idad e . 6$100 rs. Aprompta-se sor vetvi r.ra de zinco ou ImprileRsoes n'esta typographia com as inniclues F."2'" '. » • 5$600 » de folha, assim .corno encanamentos d
C·om brevidade e à prenos

P. B.·3a »!.., '

•• >, 4$400" chumbo ou de cobre. Conceda-se bom- '!f
_

.

4a » ...•. 4$000 Il>. lias 'da qualquer systema. razoaveis, encarrega-se o es CAFÉ MOIDO SUPERIOR
"i /linl' !c:l�a de 'F'li>ruiltlno Vieira. i,ui.( JOÃO FLÇ>RENZANO tabelecimento d'esta folha .. ,

.de .Toã,) Pinto n. 1. -_-., •

__ I I
de promptificar qualquer :'€���.:e ll;a f�;��: a�:�ã�erl:ã()i:I:�:'.

É
sem as tnassan- THEODOR FRANZ KRAETKE !trabalho typographíco, na n . 2CURA DA aORORRR A tes injecções, os I PIN"'OR. a S800. Kilo

.opia tos, -caps'ulas,' x�rQpada8, �t?, S?I �
. WH1SKYcor�J :

� Lealina .. I emedlO Il.dlgen" Enca rrega-se l!.cl todos os trabalHos G \ BINTE�T� AllEn IC lN(}S8m l,guaL. Deposlt,j gerlil no I{IO dfll d" pintura dI' eazas. tanto dentro como MARCA ({ GARNKIRK» la,' .

r.; �� I�� 'ii1 I

Janeiro. 2a rua Sete de Setembro, Dru- f6rIJ da cid"díl.
W H I S K Y Impressão de facturas, recibos,��ria; QIll ,�ant� C�thar,i�8 I Imita tooa qualidade, tanto de ma-

. cartões commerciaes, ditos de visita,Iv rua do Pl'lnClpe, .cldade do De�,·terlo, I doira como de pedra; br'onzêa e doura I�a.rca C. I. G. I I IS l_) 1 H d I ( eS():;lC lOS, tn ões, etc.em ca�� tjo r. ,,,au WO oro, UlllCO e.! qualquer obr'a a preço convelliente.! IMPORTADORES'posltarlOautOrISa�o.. ! Rflcados!'1ll c�za do Sr. F, r�iI3�IHben, IH W FTsnN. & r.
3 RUA DA LAPA 3

Vendas só a dInheiro 'fabr'lt:a de cerveja á. rua lraJano. !. . .L 'L,L V. SOBRADO

ATTENClo
-.J

V.'nde"�fl as t:as,�, n». Il fJ 1:1 á l'li:�

da Ooustivu icão, tendi! l1_priweirl.\ agurt
',' commodos p.rra f:unilia p fi segu udu
armação para negocio. Trata-se nu
mesma rua II. 15.

FOLHETIM seu estado fatigante, o que nos fez acre· I' pecti
va de subir, e com o qual conto: +

-------------- .. I ditar que o homem ia tirar o pai da arralljar-me algum emprego publico' Alta novidade! ... Recebemos imme­
ous ". c<�p-� -

s
: forca; depois d'uma boa hora de re· em paga do p1'ego qne lho dei para reGidamente um CONVITE para assis-c . ..o�.""

.

==- .. "'.. �""'-._ I ponso, sempre pergunt,ámos ao triste construir os degráos da escada poli· tirmos de casaca e claque ao solemneEsta. semana foi t�� ch�iã de Yisit,�_s, I peccador onde se dirigia com tanta an· tica.? ! desembarque de _SS. AA., o que senti-cumprImentos e fehcltaçoes, que nao; ciedade ! !
.'. mos em extremo nao corresponder, comohavião' mãos a medir. Sahimos a pas-I I - Nao podemos satIsfazer·lhe, �ml. desejavamos, áquelle CONVITE, visto'seio em uma � das bellas tardes da

se./
<l: Ora! por Deus! ... deixe.me, tinha' g?;, somo:::; ?ompletamente �stl'angelros o �,,,tado lastimoso da, casaca e não pos­mana que' hOJe finda, e por acaso en- me esquecido de ir cumprimentar o D ... ,

n e::.tas cousas, �.as cremo;, qne s. s. SUH'mos -claque: porem .como tivemoscont�ámos �a rl_la �ugusta com � A .. , e só hoje é que me veio á idéa esse melhorme�l,le ,sera m(o�mado, ch.eg�ndo. �rna .certa co.c�ga em fazer parte daque la em dlrecçao a praça-Bar�o d� I devr,r de civilidade para com aquelle s� �o�
..fisc�les.' que s�o os nnlco� qU,e IInpenal �omltIYa, fomos soccorrer-nosLaguI?a- com uma força sllpen.or a

I meu protector, quando sei que outros asslstu ao a co�strucçao da_ tal �;:,cadl� da nossa virgem far�la de OFFICIAL daIl!ac�llla a �al?or do amigo. CoutInho. já o fizeram até de madrugada; não I
para qual s. s. dIz ter dado o seu plego" ex-guarda do sr. PflSCO, a qual fomos en­A YI�ta de slmllhante cele['�da.de, per·! posso demorar-me, deixe-me partir por· ,,', cr'

contrar toda bale�lda pelas traças, queguntamos ao sr.A ... : Onde vai com tanta I
que não quero yêr o meu nome Ian.1 ,Lamentamos sll1ceramente

. � oosto i entender�m ,de SI pal'a, si que deviãopressa'·
_ çado na carteira dos esquecidos, quando I d esses pretendentes que formiga0 � eS-1 ser as pnmeJras a servirem-se d'ella, já-·Respondeu-nGs: «Vou visitar o fui um dos P,�illcipae� h�rúes: adeus até I pera �e. empregos. quando aJguns h: que o dono nunca teve motivo para eo-B ',' " . d

.

h f I a volta.» Nisto sahlO amda com a' que deixa0 a sua nobre profissao, �sp� I vergai-a! ! .

... que Ja tera nota o a mm a. a ta,.
_

m IOr rando sómente que a morte ou demlssao .
.e wmo não quero correr 110 seu desa- velOCidade a ponto de nao se poder d I f

"

h• arado é preciso quanto ante� diplo- avistar mais aquelle enorme torpedo be'l qua due� nncclonano von a co-
i Que desgraça!. .. a que triste sorte�f/.aeiu�l· com elle para ir prepa��ndo a� Continuámos a seguir pela rua da Cons� r,l ·os b�' onrJ1. e pra�ter na tnov,a c�_r- i está condemnado o officiaJ da nacional!minhas credenciaes ... »

-

tiLuição até entrarmos no largo do relra adm !clOna a'd mUbl o de� }toralveJ�o I Meninos bonitos, que acabais de ser
. , I quartel com o proposito firme de diri. ve.1 ga as ao ?eso e: a. un an e� agrt-I promovidos á o ... f... f... i. .. c ... i. .. a ... I...Segu1U�os o nosso ,d.est!�.o e ao c,h�- girmo-nos á casa do bom do Braga para

mas a mulhel e fil?oS d aquell� que, tev�: da dita �uarda, nã.o \'os deixe!s levargar-Illos a rua da CO?stltlllçao. esbarra-I tomar sorvete de �anna, quando; �i não d� p:.tsT�r por t<lO lamenta\el CeltaS I pel.o bnlho dos �ltO b�tões dOirados!mos com ° C ... que vmha soff�lvelmentelqllan�o, enchergamos o E ... de chapéo tlophe .... ,

i CUIdado ! ... olhal a espIga!. .. sa!vo s,icançado e banhado e� COpIOSO suo� 'I
na mao, fazendo·o de leque, que vinha Hodie rnihi era slibi...

I pretenderdes prestar vossos serviços atanto que para detel·o fOI-nos nece�sal'lO n'um-tira que tira-desesperado, sem patria, tanto quanto prestou omandar formal' a guarda da cadea,

del-dar cavaco com as formidaveis topadas I Deixem passar o latim, visto como

I;bayoneta calada, na. embo.cadura da que dava, porém qnando hombreou-se I para Ilsarm:íS d'elle, pagámos o compe-rua,. ?om o fim de .Impedlr a marcha comnosco, perguntou: tente direito de lic.ença, sem o que cahi- Calisto,vertlgmosa que �razla aquelle pade-I .
.'

I riamos em algum dos ,artigos do codigo!c.en,te1. .. Appro.xlmando,-nos ao typo, I «Sabe�á.me Illformar si ainda é teu'}:.. l de postura� do sr. fiscal, fjUe não deixa) "J �_tivemos verdadeiro dó deite, t,al era o' po de feliCitar o F ... que está em pers.' passar camarão por malha. 1
�



Jornal do Oomtnercío

POLICIA DO PORTO
ENTRADAS NO DIA 12

Do Rio de Janeiro e escala -- 4

dias, paquete naco Victoria,
comm. Darnião Ferreira Lima

Pires; passags.: Maria f\. Pe­

riu, Angelica Luiza Bornhé,
comrnendador Hugo Wilson,
cormuendador José Carlos de

Carvalho, Luiz da Franca, João
,

Felippe da Silva e Maria Vic­
torina dos Santos.

SAHIDAS NO DIA 1 �
Para o Rio Grande - paquete
naco Victoria, comm. Damião
Ferreira Lima Pirei'; passag.:

'-..-J João Antonio Francisco.

I ficação de hilhetes do banco na- I :inci,i, de S i n ta C r t h rr i n a
, ca.be me

j
'I'odas aR folhas narrão estu-

I· I d 1 d 10?O Ilguallllente d-clura r ,4 v. '1llH o Go·
o efactas (I Caso da maneira se-Clona, o \Ta Ir e e � cen-

V ,)I' li I Irnperi a l t.erá em a tt(:lllçã,) 0,

s'jr.\
P o.

'

,

tacos, viços pl·d-;t lCi.H pelll; part iculvres pHil guínte:
A licú\·á tinha muitos da- o bom ex i to da Exp'lsiç:lu r�I·(I.itOctad 1.- Castro Malta f()i preso comopo , J [)dU� Gu a rd« a V,-Jose Lustosa da' ,

dos a respeito e seguia c nn Cttnlia Paranaquá » desordeiro, e encenado no xa-

muita actividade para descobrir
.- A commi-sã-i nomuu la p,lI· S P);. drez da policia; ahi adoeceu e

i' lsifí d compõe-se Ji"s ,egulllt i" ci.ladãos: nã teve tr itarnento ,

os la 31 cu ores.
, ' , ,

O,�, .

Al ex a n.l r« F.,J Ol iv-ri r-» Mlrg-al'lda
TlJlI·�lJt(3·C')ronel An.í ré Weud h uu-e n

Caadiuo Melchiade-; de S'JlIZ I

Corumeu.lado r E,tevão M. BrnC'1 r-Io
Tenente-C lrilliel Fr,ll;cisco S. R. J u nio r
Fernaudn Huck rud t Ju n io r

Clpi1ãll-t,�n':\ilt" Fr iuc isco ,li') Pxu lu
Senna Pe rei r a tI,l Cf)Sla

João Frunclscc das Oliveiras
Conego Jorqu irn Etoy de M"lie!I'"''
Jo.rq u írn de Souza L'lb)
Jo j Juaq u im Lopes Junior
J I,é Ramos da Silva Ju n io r
Jul i.. Melchior Tr-ornpowsky
Manoel Jd,é de Ol iv ei r.i

--------- Manoel Moi'eil'l d:1 Silva
NOTIOIARIO YhrLinhu J""é Call.ulo e Si Iv I

__ o Pedru Oal'Lallo Martin.; da Cl)�:t:1

Pela secretaria da presidencia des- Cor.ine l Virgili�_J()sé vu-u.;
ta província nos foi remettida a circulai', CONCURSO
que abaixo publicamos. Se nã I houver alguma doençaE' uma medida excellente de que imprevista, terá lugar amanhã oacaba de lançar mão o nosso gllverno,
no intuito de augmentar a corrente concurso para () proviuie l til di!

ernigratoria, resolvendo assim uma cadeira de portuguez ti Ins­
das mais importantes questões da titut« Litterario e Normu".
actualidade. S.-I e

. I nt da. ex. o sr, nr.pl· SI'{ e'
Como orgão do povo c, dP�:'e;:�I� provincia, consta-nos, compa-seguinte, interessados no

recerá ao acto.vimento do nosso paiz, é com. rra- _

�aia--c:"-oSu1 zer que recebemos essas parucuu- Tvmos á vista o boletim n. 7 d,i
ções, que preludiam um futuro ex- Irrcrrvigraçõ.o, orgão da Socie-

O Canning trouxe jornaes uté plendido para a nossa patriu, dade Central de Immigração.
lO' deste mez. f.' s, ex. o sr. dI·. José Paranaguá Traz apuntamentos slJbre as pro-
_ No Rio Grande, duraram agrad��emo� o convite com que nüs vincias de S. PaullJ, Sallta Catharill;\,

distinguio, asseguranJo.lbe de nus'a Espirita Sauto e Mina:.- Geraes.alguns dias as festas por motivo parle o maior empenhd ('m bem de- Eis (l que encontramos relativa-
da inauguração daestt'ada de�'er- sempenhar a missã:) de qne nos re- mente á nossa pro\'incia:
ro dessa cidade a Bagé. vestio.

S\NTA OATHAR,:-<A

-A 9 dO' corrente, fundou-se Eis a circular: 'Pu,barão A. director'ia recebeu dos
·na cidade do Rio Grande um�1. «Provincia de Santa C'lthal'ina,- Sr'B.,LdG(l�q, OlivHira & C.· a seguiutePalado da Presidencia, 11 de Dl'lzem- ,

socl·edade aboll·cionista, Ctllllp08- c Illl1llunlcaçàlJ:bro de 1884.-Illm, Sr,-Um dos mei"$ «Iutere!lsanl!o á COIOlli�ilçà:l li e,mhe.
ta de distiÍlctas rio-granden�eti, de attrahir immigrantes. livres nu cimento rhs terras yUIJ Ih)�sam S'er

contractados para o no,-;sII �p:liz, é mos- d "d 1e em CUJo a directoria se nota a8 a qUIrl as Dor co onos eur()p'�US ou
trar ao estrangeiro que aqui HIlcuntra-, ll'lciollaes, o'fferecelld'l 1\'> necessarlils

exmas. sl'as. Revocata de Melli) {'rIo elles, além de! fertíliu'Hle dd nosso
g Iralltias 1!I0raes, tem,)S' a hl)nra (h�

e Julieta MO'nteiro, redactoras do ,610 e da variedade da prot!ucção, fa- Inf\lrlllar a essa p, tt'iotica lloGiedade,t.:ilidade de cultivarem áS mesmas plan� C I
.

G - P 'f I d"or;mbo. Pretendem realisar uma que na () oOla ra'j- Ira, un( a a porL!( • tas e colherem o,; mesmos fructos, que uma emprez'i particular Ila� terras do
kermesse, fazendo applicação do 1I0S paize� em que se acham.

patrimonio de SS, AA. II. no municipioN'est.) illtult .. a�aba ,lo nrrlclnur-Ifl I SProducto á causa que tão nobl'e- do Tu barão, n, {, ,)vinci I I e \ 11 ta
O Govenio Imperial que, por meio de C:\tharilla, existem h ..je 850 I"tns coi".mente esposaram. uma comRll3�ão nomeada entre os cida- lIia8S de 100.000 bi"i\ç IS '1 uadradas de

ESTADO-ORIENTAL dão3 patriotas ril�idente� n'esta Prn- b Ias terras ã. margem d, rio,; e �el'-
vincia, pr�:mova Iltn:i EXp06ição, em . J

'

'h ,14m 40 I 1Segundo o Siglo, o annivel'- VIllOS por camlll o� ue , ,,� 1l"gUl"a,
que, a par rins productos do paiz, con·

que ligam a coloui<l às e,-;trad1:l� que Ii;'io
sario natalicio do Imperado!' do corram o; ,imilares de uutl'Og p lizes, �ahid I aos produd"R ,h fl"rescPllte
Brazil foi celebrado em Monte- aqui cultivados. 7,'lll,1 do rio Braço rio Nl)rte e seu!!;lfIl _

Cdm mais esses "Iemellt()� conta o
t t tI' d

. vl'de"o com a costurnada Rolemlli- , Ati es, el! re es es, 11 gUlIs cllm erru-
Governo Imperial, esp(lcii\lm�ote n a-

barlas feit.as e ca83S profisol'ias, poden.dade official. Iqublllas provincias, como c\' de Slllta
lo os colonos escolher a�sim o lote queC>ltharina, para ondA tem·se dirigid,) a .

Ih hNo dia 2, ás 2 horas da Lu':"" liuizerem e mais es CtlllVell a,
corrento de immigraçelo estrallgelra, « O fll'I�ÇI) de vendi, actual e de f> rQis

de houve recepção na legação qu; o Brazi! pI)derá apresentar-se na
�or hraça quaiira,b 1["',84), a r:1

do imperio, sendo saudado o sr. Exposição Universal de Antllerpia, ZO) de 5 annos e jUl'0S de 6�, com paga-
I

Illarcad:l para M,h do anuo viudoui''l. mento� an[}uae�, fi partir do l' allIlO,conselheiro A encar, pOl' um en- De coof0rmidad.�, pok com as ins·
e de 4 reis a dinheiro. ENTRADAH

viado do presidente daRepublica trucçõe,; do Goverllo re"ol vi [l,.sign;tl'. « Sendo bem conhecidas de VV. EEx. Rio de Janeiro e escala-Vapor naco
o.

lt b d d
. por acto ,j'e:;ta. dita, O rli'L l' de M,HÇO as vantagens que [lfferec!�m ao, imrnl. .Victoria)), comm. D. F. Lima Pi-e vanos a os roem ros a a fIll-

proxl'lllO futur'u p Iri' a ab 'rtura dli•

grarltes a acquisiçáo de b las terras em res, lons. 365, equipo 22, c. ra-nistração.,assim ,CO�IlO pelo corpo I Expo.;�ç�o Pl'ovincial. e 1,lOmear par� clima ameno, 'comlJ () d'aquel1a provin- rios generosodiplomahco e offiClaes das esta- dlrlgll til]. Importtnte tr,tbtl,h?,_ pro cia, a emprez\ t'sptlra que a colonia H' L'I 19' Ilent '. C1II'Içal II Laguna- lale naco « agunense,.1l10Vell' o ua n e" ii I l, '

'Gràl)-P,uá mereça "(:l(. citild.j nas ill-ções navaes surtas no porto. prodúctos qUtl n'sl!a (levem tlgllr:ll', formaçõ"l" que a patl'itiocli ,oc:ied 111.0 m, L, A. Setllbal, tons, 61, equipo
O ministro da guelTa dispoz u,ma _comlnl�>llo cdmposta de ,�. e dos tenha de t3!ir aos que a ella re�orre- 4, c. farinha de mandioca,
1·

-

I d cldadaos abaIXO ue:llgn Idos, !'e�ldellte3
rem.» SAHIDASque pe a mspecçao gera e al'-

na c tpilal.
mas se en'Viasse a banda de mtl D'esta resolução a(',ab) (Ie dar conhe- COUSAS--E--i.6u-·'-SAS Rio Grande do Sul- Vapor naco

o

•

t t d CM'
,

«Victoria», CIHnll1. D, F. Lirn:-l Pi.Bica do & de caçadore� pam to- cltnen o �I ? a� a, am:ua,:; UIIIClp:ieS
da Provlllcl;l, qu!� p lderao auxiliar

O d
.

t.-l· res tons. 365 equipo 22 c. va-
car em frente ao local da leg;},- vi'ntaJ'ooamente ()..; trilbalh03 di\ eorn-

e sappal'eCllnen o tiO ln- .' , ,

• o

, •

'

• rIOs generos,
ção. Ills�ião.

o • • " , feh� Caf:\tro Malta .tem susClt�do I Lagllna-Hiate naco (I, Bom Fim" m.
RKPUBLICA ARGENTINA C\"rto de que V. nã I leCUsH;t o seu

i na lmpl'ent-'a. 00 RiO de Janeiro I J A d li' 'a l, . 13 e uj 2valio!io CQnCtll·S0, q uaudo se trata da I'. . _ i
.. . e an, Jlb, ,q p, ,

Desgobrira..se uma nova falsi . IU11 ilSrVlçl) impl)l'talltil!"�lno para a PI·O' I sérias dlscusBoes. em lastro.

REPARrrlçÃO DA POLICIA

PRISÕES E RONDAS

Dia 11

- Terminou na cidade de
Corrientes o drama que princi­
piara, faz algumas semanas,
sendo protogonistu a senhorita
Dolores Umbert, que descarre­

gara varias tiros de rew»lver
em uma amiga sua, a, I visitai-a
em sua casa, attentando depois
contra sua propria vida isto na

occasião em que fôra preza.

roce.

D'este triste drama é a po­
licia accusada c-imo criminosa, a
polida que zela pela segurança,
direito, liberdade e vida do ci­
dadão !
Entretanto ella nada diz e

sobro o acontecimento guarda
um criminoso silencio, quando
tão sómente ella poderia ex­

plicar
.

o desapparecimento do
infeliz Malta!

Do xadrez da policia farão

postos em liberdade Ignacio Go­
mes de Oliveira e José Anttmio

OCTACILlO,

_
Diz-se que morreu, como pro­

va um attestado de «bito publi­
cado, mas seu corpo não appa-

da Silva.
Durante a noite fez-se o p'IH­

ciumento da cidade.
Não foi rondada a guarda da

cudêa.

E' por essa razão, que toda a

imprensa do RiO' de Janeiro In­
siste na questão, porque vê que
n'um paiz livre como é o nosso,
este facto constitue um escan­

dalo ou quiçá um monstruoso
crime I!

Mas se este existe, porque se

não pune o delinquente?
Si não existe, porque razão>

as autoridades não o declarão,
rompendo o véo desse roysterio,
que põe em duvida o bl'io de uma

instituição que é a base, a ga­
rantia de toda a sociedade bem
constituída ?!
Entretanto a questão não' se

elucida, antes CMla Tez mais se

baralha; o que faz suspeitar que
boa ,gente tomou parte activa no

desappal'ecimento de Castro
Malta .. , .

Esperemos.

COMMERCIO

,JQ.lfandega.
Deste/'r'o, 12 de Dezem­

bro de 1884,

EXPORTACÁo POR CABOTAGEM
. Forão dus'pachadas mercad'lrias

nacionaes no valor de rs. 675$000
IMPORTACÃo POR CABOTAGEM

O vapor «Vi�toria) trouxe 75 "0-

lumes de mel'cadnrias diversas [li)

valol" (conrorme as guias) de rs .. , ....

2:728$000.
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__ Hiate naco «Oscar», m. A. M. da! tranos e charruado ao juizo compe-I missa que mandão celebrar por a ma

S. Tavares, tons. 17, equipo 2, em Ilenle e será seu nome publicado pela, do mesmo finado, que terá lugar se-

lastro. imprensa. gunda-Ieira 15 dll corrente mez, pe-
Itajahy - Lanchão «Guilhermina», Não desmoralise o clero com ac- las 7 112 da manhã, na igreja da 01'-
m, A. T. das Neves, tons. 16, ções destas! Observe como lhe cum- dem Terceira de S. Francisco.
equipo 2, c. rarios generoso pré-os Mandamentos da lei de Deus! Concorrendo a tão caridoso acto,

S. Francisco-i- Lanchão «lpyrauga», GaoT'ion vai nisso uma pro\'a deque muito o

m. Francisco Americo,' tons, 8, _. ---. - -- - - - - presarão.
eqUlp. 1, c. mil ho. EDITAES -dEll\ll"'!!A144m� IIIilliII"_S

NAVios EM CARta
lt.,lrandega do Desterro BERTOLlNA LUlZA DA SILVEIRA

Rio da Pr:;J,ta- Patacho aliemão Pela inspectoria da Alfandega des- t Nicolau Avila dos Santos e
I( Mincner li, C. farinha do mau- ta cidade se faz publico que .achase seus filhos e filhas convidão a

dinc:!.' aberta á bocca do C()rI'C� a cobramça todos seus parentes,e ha amigos e pes­
Brigue allemão « Mar'iell, c. farinha do imposto de industrins e frofissóes, soas d'e sua amizade para assistirem
de' mandioca. d I' I J a' 1'111'''S,'L da sua sempre lembrada espo-taXa e escravos e prec Ia (O exercl- " • - u

NAVIOS RM DESCARGA
CIU de i883-84, com a multa de za BEHTOLINA LUlZA DA SILVEIRA, ás

Brigue inglez IlMary Illiss s
, C. va- 6 ./. até o dia 20 de Dezembro pro- 7 horas, na Igreja Matriz, no dia

rios generlls. xrrnu futuro, e foros de terrenos de 16 do corrente; desde já agranecem
Lugar SI1tlCU- II Henry», C. sal. marinhas do mesmo erercrcio até a todas as pessoas que se dignarem

RENDA D'ALFANDEGA aquelle dia e sem multa. assistitir este acto religioos,De 1 a'i i<J'2"'$'589 Alf d J 'd d I D .,,,""'����M=W�1 O. 1'*
dwega (l CI a e (O esterro,

--'--------

Dia 12.................. 2:24.2$507 18 de Novembro de i884.-0 ins. PRECISA-SE
':>.0:457$096 pector, ÇJ?edT'o C. NI. Costa- alugar uma criada, escrava ou livre,

-- .
'.. -_. -- . -... para cosinhar; para tratar, na rua do
DECLARAÇÕES Brigadriro Biuencourt, n. 62, com

a.mulher do capitão A-Iexandre Igna­
CIO.

U:OVIMIiNTO D. MERCADORIAS

Foram entregues 764 volumes so-

bra agua..
.

Foram entregues i 00 remos sob r e

agua.
Foram entregues 30 volumes dos

armazéns.

SI U. P. COS�tOPOLIT}\
DOMINGO! 14, DOMINGO ! ...

Xal'ope Vegetal de A. üc'esBeneficio da mesma socieda- '

de. Depois que a orchestra.diri­
gidu pelo maestro Penedo, exe-

. Theliouro Proyincial cutar a linda walsa offerecida a
3& SECÇÃO

Rendimento de i a i3 de Dezembro: sociedade, intitulada:
Ger«l-. • . . . ...•. 4:270$274 COSMOPOL ITA
Especial. . , . • 706$420 subirá pela primeira vez por

4:976$694 esta sociedade () magnifico dra­
At testo que soffren.lr. de u rn a 1"0 to

.!!!i!!'!!!"!!!!!!!"!!!!!�!!!'_�"'!""!!!.-!""'!!!'.-�.iIIII.�__ ""'_!!""'"""�. "'!II... ma em 3 actos, original do dis- bronchite h a tempos, fui acunsel h adu
SECÇÃO LIVR� tincto escriptor H. Nunes, m- .q ue fizesse u-.o do Xarope Vege.

titulado: tal de ArnuJo Góes, com ()

O r qual em breve fiquei completamente li-

CORACl\O DE MULHER v re dos padecimentos qu e lauto me
• perseguiam.Terminará o espectáculo com E pl)r ser verrla(ka8�ign() o preseut»,

a espirituosa comedia em 1 acto, RIO Grande. 30 de Jn ne iro dll 1883.
. Bernardino Souza.escl'lpta expressamente para

esta sociedade e offerecida á
meSma pelo distincto escriptor
Man'Jel Evaristo de O. Freitas,
intitulada:

O CAROÇO !!..'
P.·incipiará ál!!l 1St 2)2 hdlr(ls

O Recret�lI'io, N. Souza.

ATTESTADOS

viam dos a t.te-aa.los d(l� i l l u str es cl i­
n icos, Srs. Drs. Belchior da Ga ma L"
bo, Serathl J. R ..driguez de Araujo,
Carlos Heu riqson, Caldw'., Felix Ro­
drigues Soixa s, etc., e i c. que IlOS ab­
stemos d e publicar, t ranscr'evemos (;�

seg u iu te-:

..

I)ech, ração
Correndu por ahi .0 boato de

que faço parte da redacção de 11m

periodico ultimamente appare­
cido na capital- O Moleque, nie
aprésso a declarar que é uma ca­

lumnia P' .rqu.mto ha muito que
resido fóra d'ella,

(E,tá s .. IL,d" P r=conhecid« )
At t es to que a cha nrlr.-se II('U fí lh» ,!e

nome Argemiro, ne apenas I all1.10, �of­
frelldl! de uma lJl'onehib:l, fiz ll'O do Xa­
('OPA Vf'getal (Ie Ar.lnj., Góos, com ()

qual, em Il,PIIOS de 2 mez ... �, HI:OU rarli:
calliletJt� curado.

Em tostemunhrt de vprdade, as�igll()
f) pl'p,eflLA,
Ri" Granrl", 1 ,le Mar<;o de 188�3.

A rogo de Maria José Feijó,
por não saber escrever, João de
A raujo Pereira.

Mas, Rl entl'etanto, hOllver

alguem que tenha bastante co­

ragem para affirmar que m:; e,;;;cri­

ptos d'esse jornal sàll rle minha

lavra, de:-:afio a provai-o, am­

plamente convicto de que não ha

quem se atreva a isM.
VIRGILIO VARZE;A.

S. José, 11 de Dezernbro de
1884. L

1
. . OS ABAIXO ASSIGNADOS de­
N elaramos ler constituido uma

socieda.de ne�ta praça com commer­

cit) de calçadilg e couros, á rua Ja
Constituição n. 10. sob a firma Su­

cial de BITTENCOURT &
SILVA, ficandu tudo o activo a

1\I06na cargo d(� nllVa firma, e I) p�ssivo até

CODIGO CRIMINAL BBAZILRIRO esta data! a cargll di) s{lcio Manoel RADL INO HORI\f
Art. 139. Exceder os limites das )'Jaquim da Silv�lra Biuencourt; es- ._-. -�-

foncçôes pr\lpriab do emprego: pera,m a prote�ça() de todos (�s seus PAnA ILLu�nNACÃOPENAS:' p,llflCroS e amigos, e do publico em ...•

N
.

. d gpr'll un\'idaudo os 'Ibaixt) ':\:>siuna- I- N"1-l dlaH festlvoR, !)(Jr OCCêl-
o grau l1laXllnO-um anno ,e .:'''' .

" ,:. ':'" ,'t , ,.

suspensão do rmprego,além das mais dOb .lodos us SCll� L�fuIÇllS para. bem 1"1.11) (la che?ada de S. A. a Plln-

em que i n?orrrr. servtl-os:. .

l' \ " >
'

ceim Im p'.:!.nil � e seu Augusto Es-
No médIO-seIS mezes e qutrJze Desterr 0, \0 de uczuldH o �e 1884. poso () Pl'll1Clpe Conde d'Eu.

dias, idem, idem. -1v1.anoe0 Joaqu/'Tn 0,2., 8-:,l- Lindo e variado sorti-
No grau minimo-um mez, idem, ve�T'a B�tt�J"1cour>t. :;- Joa,o mento de lanternas de pa.

,idem.
, IAntonw

aa 8:lva. L} Lún:..oro•
pel. Novi�ade !

MONTBSQUIEU ---

ANNUNCIOS
- -- -

RUA JOAO PINTO N. 12

-�-M-(-)6-n-a--- �':;"�>1���!i'�����f,6�:;.r$:r:':I��:;;\)' ARMA ZENl DE. LO liÇA
A certo padre, que na ausencia dI) JOAO JOSE DE SIQUEIRA /1----- �P"'"

--

dono S7.lJT'ripiou as taboas e moi- i t·,
Os empregados di) Lazaretn de PHE�I�A -�E

rões de uma .:erca para empregai-as I Ralones convidão os pdl'(.'ntes e; de llma eriada allemã para cosinhal'
no assoalho de sua casa, pede-se a' amigos do maltlgl'adll JOÃo JosÉ �rn casa de pequena LLOltlla; inful'-
restituiçã.o ou indemnisacão; du cun- DI> SIQUEIRA para assistirern a urna ma-se uo e�eJ Iptorió d'esta folha.

Dezenas de attestarlos acompanhão as

hullas de carla um rl'ess·'s prep:Jra{iu�.
I

DEPOSITO NA PHARMACIA E DROGARIA
DE

N"O

ARMAZEM
I

I.

DE

JOl�O B. nE�IARIA
RUA JOÃO PINTO N. 4

recebeu-se directamente da Eu­

ropa e vende-se barato:
Manteiga italiana efranceza

Vermouth italiano
. Licores

Diversas conservas
Masssas

Cognac Iegítimo
E muitos outros generoso

rrAMBEM TEM

III&BO
-

a 4$000 ......0 SACCo ......a 4$000
JOAO BONFANTE DEtt�RIi\

TISICA PULMONAR

H�UVA HO�I�nIANA
Remedio poderoso e efflcaz para a cu­

ra da tuberculose pulmGnar
chr,;,nica e de todas as mo lestias
do .. pulmão e da garganta, licenciado
pe lo Miu istcri o dos Negocios do Imperio
e a pprovado por muitos governos e

j li 11 tas de hygiene da Eu ropa, que fize-
ram obrigativo o uso da

-

HERVA HOMERIANA
uos respecti vos hospi taes,
E' usado tambsm na côrte, aos hos­

pi ta es da Sociedade PU('tu·g-ueza de
Benotlcencia, da Veneravel Ordem
Terceira - da Pen itsnci a, da Ordem
'I'er ce i r a de Nossa Senhora do Carmo,
de Marinha e Ordem Terceira de S.
Francisco da Peuitencia.

I
l

I

I

I
1

I
I

UNICO AGENTE PARA O BRAZIL

CARLOS BER,TINI
em Santa Catharina

LUIZ HORN & C.

, TOIIII'
Recommenda-se ao publico o xa­

rope de ANGICO COMPOSTO, approvado
pela Ji.:xma. Junta de Hygiene Pu!J.lica,
maravilhoso medicamento, preparado
cum a decantada gomma de Angico
do Pará e alcatrão de Noruega. E'
efficaz para todas as enfermidades do
peito, agudas ou chronicas, como se­

jão: bronchites, catarrhos, defluxos,
tosses rebeldes, asthma, etc.', etc.

Este excellenle medicamento, pre­
para-se -no Rio de Janeiro, na Phar­
macia Bragan ti llil de Meodtls Bra­
gança & Ca, e acha-se á venda n'esta
cidade na

PHARMACIA POPULAR
R.E1VJ:EDIO

OONTRA SEZOES
PREPARADO PELO PHARMACEUTICO

RAULINO HORN
Soberallo e illfallivel medicament()

cOlltr'l torla a sl)rte de febres, evitarldo
as recahic\as tam frequentes nessas mo­
lf:'stias. A efficacia c,)nstanternente re­
eonhecida d'esse prodigioso especifico,
o tem t(·mado muitissimo aconselhado
p ,dos Srs. Facultativos como o unicl)
remedil) IJara combater todas as febres.
Vellde-"e unicamente na

PHARMACIA E DROGARIA

RAULINO HORN
15 RUA DO PRINCIPE 15
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CHEGOU PELO PAQUETE «RIO DEJANEIROD
UM COMPELTO SORTIMENTO DE ARMARINHO

E C]8[A.PÉOS
:E=l.u.a de João Pi.:p.:'to .n..24B ii Leques ii 400 r" .. 500. 600, 700. 800. 900. 1$, 2$, 5$. 6$. 8$. to e 12 Lu.

_ •
V,IS pr\::til� (�de cór . .ii-l e,(;(J!'CI'I, >;Hda 0.\6 p,.. l l rcs ; fiôras .liver sus: col lctes Ma�-

C()rrlpleto sortlIn(�n t.o clc--?' cot� \J C .m.u» i,i fau t., Je�dp,:=I$ a �O$. Grande ';Pr-ti,lfll'nto de crl lu res dourados,
.

_. I ultima mod.i. Bang a l.rs. e.il ls riuhos ,-. punhos. :\1e,'I" para s-uho r«, homem e

al..t.i 0"08 c�OnOt�rneTltes a f��st(� crea nçi. L>lÇOS (ie se t i m . Pr>ni;(!..; a�al'hl'ugaci s pd�a trança. Abotoaduras. ni-�
• !kdad:l� (;J ri,'\lr"I(b� par.l v e s t ul.». :-iIJ'ld()ril� dH seu neta para .senhor a . Linda

I-'aIllO de ne.O"OCIO. 'escolha rio de"(!I1h,',� p�r:l b'lrdal'. GraV,lt:<s pl.istrun , elo 1aç" e l isas . Manja
e dp C.11;-;:I, etc. Oin tos ne ve l l ud ' e dH c-ru ro, Lenços rio l iuho 13 algodilo. An-

li '\ n IA L e 1\ 111 �I A li I \ q li i uh as d(� � ri na. Bl4iclores d d col lo. Nansu ck, gazi;i, ,�se()llnl h 11, batim, Grau-

II f fi I, l' j 1J� ,1! d" \'Hri8cl;�dH rio pl�:"�,,, ColdllS dt� é roclu-t , p'l�'a ca m as . Tt)a,lha� (L, crochet
• . � ll.L para cn deir-as '1 sof'á-. LIgaS de s,"da fi d", algi'dan. Ch romos. FIChu� de sed a , de

-------------------------------------

C�
I cór. Pérfutn'lri:l., Chapé,H .1 •.\ sHnlHl'a. ult�mn gostLl, Liis paI'a borda,r, tala-

r,' I g,:'ç> P"fie! picauo. c-iuta-, �ed:\ .j� Arge l i«. Briuquodos. H uma ínflnidade rie

�t I nuuru-aas qu
.... se rle ix., .IH m-mcto u a r Pi)!' -er m u uo extensa.

� � I .Ame1ia Cos-t= & C.

LU I Z ROR I�-& c. I 12 RU1'j_ DO PRTNOIPE 12

PROOUC'fOS CHfMICOS, PHARMACEUTICOS, HYGIENICOS, ETC, IGrande deposito de medicamentos dosimetricos, espa-/cíal idades francezas, inglezas e americanas " I
Agentes geraes para Llda a prn vi nei:1-dos med icamen tos homeop» thicos d.: I
r». Sabinu (de�Ej)U�h���N�\�1 ).; íllt'dicamf'lllIS I

Hepresentautes 1J't�,h pr ivincin d is pl'i�leip:\c, hl)i'ir,:l!lte.� e especialist.is i
franccze,:., nnic is ag8Illt\�'; d )" prqul':;d I, dentilrici.» d ,s HH. PP. 1

Benedicunos, ti) ji":rr,) IL1\·li�. di S .luçã : .iuti-u-rv ),;l di' L'H '_V"flf}i', li, In,lf) Boyaveru L�\tf;'et,�l1", di'. !.
. '�u(L)s os. lIrtigJ:i C )nCI�ruell�I:l.::i.a dr,J;.!Mia e pil:.H·.Il1:lei:l, t.herm unetrus de I Todoclinicu, Seringas de Pravaz Seringas de B .mha, Ir, madeiras. fundas, pul-

-PREçosriDAjsrcsA�A��'��)ORT�CDORAS I
9 RUA ns �J()AO PINTO 9 I

LUIZ HORjV & 0&, I

ABR ZILEIRA
Nova casa de Modas e Armarinho I

,

B·, � 'I' -\ {�,-fi;' rl /... ��:
,�

.

r'-� ,....4 r: ,,�
• ...I... . ..l!I:.L _ ._ .4. . .!ói..�_

-----

CI�EGOU! C,I-IEGOU!
o QUE?

"'(J:tt1. gra.:n.d.e sor't:ime:I..'l.:to ..• -::r.\tl:as d.e qu.e? -Ora., de" jo�as,
pois n..ão sabem ?!!

A já muito conhecida casa AU BON MARCHÉ, que gira actualmente sub a firm:i de BLUM & FILHO, acaba de receber da

Europa un-fesplendidv sortimento de joins, o que ha de rnais lindo, boa qualidade e pei IS preçJs :.baixo mencionados. Verá portanto o

respeitavel
.

publico que este estabelecimentll está além de. qualql1er Ct)!lcorrencia. N'esLe grande sortimento encontrar-se-ha mimos:1s pre·
sentes, vindos especialmente para II dia de nat;t1, Laus Cllmo: Talheres de prata (hHada para crianç:ls, C,)POS de prata para crianças,
Costureil'as,. Serviç;ls de prata para escíipt,lf'ins, Medalhas desde 4..$000 até c,mtos de réis, Broche" rlesd,�. 4$000 ate CQntos de réis,
Pulceil'Lls desde 5$000 até c,mtlls de réis, Anneis di'sde f$OOO alé e Inlos de réis, Ab;)tiladul'àS desde 1$000 até t>mLLlS de réis, Alfi­
netes para gra\'atas desele t $500 até 30:�OOO, Cdares de.::itk 6$000 alé centen:.:; de mil réi�, Pince-nez nesde 1$000 até 25$000, Ca·
nivelps e bussulas desele 5$000 alé 25$000, HI�;ugi,)� d(� nickel a 10$000 I CJrrentes de plaquet e niekel desde 1$500 até 20$000,
Brinco:; c hichas desde 2$000 até c,oillos d(� réi;, Lapizeil\\'> e caneta" de todos 1)5 preç l:i, CJI'relltes e relogios de ouro de todos os

preços. Um completo s Irtimento de prata�, RIlOllz ..Christofle, Aifinide, elc., etc. Sobretudo llm grande Si)l'Ürnento de brilhantes cravados e

soltos, para tod()� os preços. .

A cit:lCb casa, já pel:1.;; gal'anli:\.; que I)ff(.l{'ece, previne á Sll:\ am Ivel cli<!!ltellà, I.(ue ach�\1'ã,) p:Ha mais de dois mil 'objectos do� :\ci-
m�\ mencilmadlls. A nllva fil'l{l<l pspel':1 c llllintl;\r a g,IZ:lr da' cOllna.llç;l. que o respei�\Vel publico C::\tharineose até hoje lhe tem dispensado.

QUif'�l\1 QU!!ZIER IFiGrH/'l.�t. !l:-::';.. 0ii'l pouco I�I�HElfRO VA i�O
,.

B()N M!\_,RCHE
VER PARA CRER,

BLUM

o

.' '\

lindos a algibeira.presentes enthysicarFarão sem

F1n:r
-

r 7

ARAME FARPADO

�

de aço e galvanísado, para cercas, pastos,
GRANDE HEDUOQÃO NOS PR.EQOS

NÃO SE ESTRAGA com AS MUDANCAS DE TEMPO

etc .

PARA PREÇOS E MAIS INFORMAÇÕES

EM CASA DF·H. W. FISON & C.
30 RUA DO PRINCIPE 30

l\iONSTRO
-

::.'
. �� ,

"
-

.

como

&
disse S. Thomé

FILHO

5 LA�H,GO BARÃO DA LAGUNA 5
A casa de Jacques B!um & Frlltu tem :.\ lnnra de trazer ao ('.'lllbecimentr) dI) respeitavel publiün a chegada do, Sr: Carll)s HagllenaU(lr, relojoeiro de

I'recizãll que estabeleceu-se na dita ca�a, :j qn:d "e põ� á di'po:5içã') para t'ldils os trabalh:):') c:mcernentes a relojoaria e pal'a qllaesqllcr concertos; cobre
relogios de p::\rede e algibeira dr. ql1:.dquel' qualidade c p li' mais difficeis que sejã,) os trab:'dh lS. ° Sr. Hlguell:lller nãt) sómenle garante a boa exe­

cução (hl seus trabalhos clima tambem pl'omptidão e prÇços os mais modicos pos"ivmg. Todos os commentarios desapparecem diante dtl attestado do diplnma
da Camara Syndical dos rehjoeil\ls de Pariz e da medalha de Bronze que lbe f()rãil dispensados em Pariz por concurso geral entre os ('elojof�il'os denPariz_
Estes docllmentos serão visiveis, no meSllltl estabelecimento p:il'a I) respeitavel publico. Nd esperança que o I'espeilaval publico queira como sempre hor.·
rar a nossa casa com a sua confiança, antecipamos os nüssos agradecimentos.

.

BL 1lF & :rELBO


